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RESUMO  
A pandemia do “novo” corona vírus, além dos impactos sociais e econômicos, afeta psicologicamente a 
sociedade em geral, podendo gerar alterações e distúrbios de humor. Assim, o estudo tem como objetivo 
realizar uma revisão narrativa da literatura sobre a presença dos transtornos de humor na população em 
geral durante a pandemia de COVID-19. Trata-se de um artigo de revisão narrativo com pesquisa na 
literatura, no qual os autores se posicionaram criticamente a partir de buscas como fonte de evidências 
secundárias, através das bases de dados Scielo e Pubmed, foi realizada entre fevereiro e agosto de 
2020. Utilizando as seguintes palavras-chave intercaladas com a lógica booleana AND: COVID19 AND 
ansiedade, COVID19 AND anxiety AND depression, COVID AND Depressão AND Ansiedade.  
Encontrou-se um total de 448 artigos.  A partir disso, utilizou-se outro critério de categorização, a análise 
dos títulos e leitura dos resumos selecionou-se assim 12 artigos, sendo 8 do banco de Dados Pubmed e 
4 do Scielo. O maior nível de estresse, depressão e ansiedade encontrados na população em geral foi 
nos mais jovens, entre 18 e 25 anos, em mulheres, em indivíduos com doenças crônicas e em pessoas 
com histórico de doenças mentais. O sistema de saúde mediante outras pandemias e problemas 
epidemiológicos deve priorizar ações de equipes de apoio psicológico inicialmente para os profissionais 
que atuam na linha de frente e, em seguida, para o público em geral mais vulnerável. 
 
PALAVRAS-CHAVE: COVID 19. Transtornos de humor. Hábitos de vida 
 
 
ABSTRACT  
The pandemic of the “new” coronavirus, in addition to social and economic impacts, psychologically 
affects society in general, and may generate changes and mood disorders. Thus, the study aims to carry 
out a narrative review of the literature on the presence of mood disorders in the general population during 
the COVID-19 pandemic. This is a narrative review article with research in the literature, in which the 
authors critically positioned themselves based on searches as a source of secondary evidence, through 
the Scielo and Pubmed databases, it was carried out between February and August 2020. Using the 
following keywords interspersed with Boolean logic AND: COVID19 AND anxiety, COVID19 AND anxiety 
AND depression, COVID AND Depression AND Anxiety. A total of 448 articles were found. From this, 
another categorization criterion was used, the analysis of the titles and reading of the abstracts, thus 
selecting 12 articles, 8 from the Pubmed database and 4 from Scielo. The highest level of stress, 
depression and anxiety found in the general population was in younger people, between 18 and 25 years 
old, in women, in individuals with chronic illnesses and in people with a history of mental illness. The 
health system, in view of other pandemics and epidemiological problems, must prioritize the actions of 
psychological support teams initially for professionals working on the front lines and then for the more 
vulnerable general public. 
 
KEYWORDS: COVID 19. Mood disorders. Living habits
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INTRODUÇÃO  

A pandemia do “novo” corona vírus, Sars-Cov-2, causador da doença COVID 19, detectado em 

Wuhan, na China, teve sua disseminação para outros países confirmada em janeiro de 2020 pela OMS 

(Organização Mundial da Saúde) (Lana et al., 2020).  

Além de todo impacto social e econômico observado com a pandemia da COVID 19, surtos de 

doenças infecciosas têm impacto psicológico na saúde da população em geral. O isolamento social, as 

medidas de higienização e o distanciamento modificam radicalmente o cotidiano das pessoas (McAlonan 

et al., 2007).  

Um contexto pandêmico e suas medidas de controle recomendadas afetam a população em 

muitas dimensões, em particular o componente de saúde mental (Barros et al., 2020). O foco de uma 

pandemia é controlar os sintomas virais e de transmissão do vírus. No entanto, a presença de 

transtornos mentais, sofrimento mental e alterações do padrão de sono causam reconhecidos efeitos 

negativos no cotidiano das pessoas e na qualidade de vida. Em períodos de epidemia e isolamento 

social a incidência ou agravamento dessas condições tendem a aumentar (Barros et al., 2020).  

Os principais fatores de estresse identificados entre pessoas em quarentena foram medo de 

infecção, sentimento de frustração e incômodo, informações inadequadas sobre a doença, perdas 

financeiras, sintomas psicológicos, transtornos emocionais, depressão, estresse, humor depressivo, 

irritabilidade, insônia e sintomas de estresse pós-traumático (Barros et al., 2020). Estudos sobre o surto 

de SARS revelaram que profissionais de saúde experimentaram reações agudas de estresse, além das 

manifestações físicas específicas de várias doenças, alguns sintomas podem surgir devido sequelas 

psicológicas destes surtos de infecção (Chew et al., 2020). Tais sintomas psicossomáticos foram 

relatados com prevalência aumentada durante e após os surtos como o vírus SARS e Ebola (Lam et al., 

2009; Lehmann et al., 2015). 

Sendo assim, esse estudo tem como objetivo realizar uma revisão narrativa da literatura sobre a 

presença dos transtornos de humor, ansiedade e depressão na população em geral e em profissionais 

de saúde que atuam na linha de frente da COVID 19 durante a pandemia. 

 
 

MATERIAL E MÉTODO 

 Trata-se de uma pesquisa na literatura, através das bases de dados Scielo e Pubmed realizada 

entre fevereiro e agosto de 2020. Utilizando as seguintes palavras-chave intercaladas com a lógica 

booleana AND: COVID19 AND ansiedade, COVID19 AND anxiety AND depression, COVID AND 

Depressão AND Ansiedade.  Encontrou-se um total de 448 artigos.  A partir disso, utilizou-se outro 

critério de categorização, a análise dos títulos e leitura dos resumos selecionou-se assim 12 artigos, 

sendo 8 do banco de Dados Pubmed e 4 do Scielo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

População em Geral 

O impacto psicológico gerado devido à pandemia da COVID 19 deve ser levado em 

consideração tanto quanto a situação patológica, já que pode repercutir por em média um ano após o 

término de um surto de doença infecciosa (McAlonan et al., 2007). De um modo bem abrangente e partir 

dos artigos selecionados veremos como a ansiedade, depressão e estresse exercem certa preocupação.  

Os níveis de estresse, ansiedade e depressão podem aumentar à medida que o confinamento e 

isolamento são prolongados. Cabe ao governo e os funcionários que trabalham para o controle da 

disseminação da Sars-CoV-2 tomarem medidas para garantir que essa experiência de isolamento seja o 

menos impactante possível. Isso pode ser alcançado com a disseminação de informações e 

comunicação clara e objetiva explicando o motivo das medidas, por quanto tempo vão durar e com a 

garantia de suplementos básicos (comida, água, suprimentos médicos) (Brooks et al., 2020).  

Indivíduos com doenças crônicas apresentaram maiores níveis de estresse e ansiedade 

comparado aos saudáveis (Brooks et al.2020; Ozarmiz et al. 2020; Lei et al. 2020). Nos que já possuem 

quadro de transtornos de humor e mentais, a pandemia exacerba os sintomas (Barros et al., 2020). 

Em geral, os altos níveis de ansiedade e depressão foram associados à perda econômica e à 

condição de saúde (Lei et al., 2020). Pessoas que sofrem perdas econômicas, possuem saúde precária 

e doenças crônicas também apresentam níveis mais elevados de ansiedade e depressão, pois não 

conseguem obter recursos médicos a tempo durante a pandemia (Lei et al., 2020).  

Em um estudo realizado na China, após a OMS declarar oficialmente uma emergência de saúde 

pública no país, com 1210 entrevistados entre 12 e 59 anos, sugere que as respostas psicológicas do 

público em geral em mais da metade dos entrevistados foi de moderado a grave (Wang et al., 2020). 

Além disso, o sexo feminino, a condição de estudante e a presença de doenças crônicas foram 

associados a um maior impacto psicológico com níveis mais elevados de estresse, ansiedade e 

depressão. Dos entrevistados 651 (53,8%) relataram um impacto psicológico de moderado a grave sobre 

os níveis de depressão utilizando a escala DASS (Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse) foi 

observado que 200 (16,5%) possuíam sintomas depressivos de moderado a grave; 193 (28,4%) 

ansiedade de moderada a grave; 292 (24,1%) apresentaram sintomas de estresse leve e 31 (2,6%) 

estresse severo. (Wang et al., 2020). O público em geral, sem educação formal teve maior probabilidade 

de desenvolver depressão durante a epidemia. A internet é o primeiro canal de informação de 93,5% dos 

entrevistados. É importante que a disseminação de informação seja de forma clara e objetiva para apoiar 

aqueles sem formação educacional diminuindo assim o nível de ansiedade das pessoas, sendo o 

conteúdo dessas informações baseadas em evidências atualizadas e com o número de indivíduos 

recuperados, evitando assim reações psicológicas adversas e menores níveis de estresse (Wang et al., 

2020). 

Em um estudo realizado no Norte da Espanha entre 11 e 15 de março de 2020 com 976 

indivíduos entre 18 e 61 anos, foi observado um nível menor de estresse no início do surto da COVID 19 

comparado aos estudos realizados na China (Ozamiz-Etxebarria et al., 2020). Como o vírus só chegou à 
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Espanha aproximadamente um mês e meio depois da China, os espanhóis tiveram mais informação a 

respeito do vírus do que os chineses que foram os primeiros contaminados (Ozamiz-Etxebarria et al., 

2020). Os níveis de depressão e ansiedade foram analisados a partir da escala DASS-21 (Escala de 

Depressão, Ansiedade e Estresse). As variações dos níveis de ansiedade e depressão variam de acordo 

com as condições sociodemográficas (gênero, idade, enfermidade crônica) (Ozamiz-Etxebarria et al., 

2020). 

Os indivíduos com doenças crônicas apresentam maior nível de estresse, ansiedade e 

depressão em comparação a quem não apresenta nenhuma doença crônica, coincidindo com os 

resultados de outros estudos (Ozamiz-Etxebarria et al., 2020). Em seguida os níveis de estresse, 

depressão e ansiedade foram encontrados com maiores médias no grupo etário entre 18 e 25 anos, 

seguido dos indivíduos entre 26 e 60. Entre os jovens estudantes o nível de estresse mais elevado está 

atrelado ao novo contexto educacional com aulas remotas (Ozamiz-Etxebarria et al., 2020). 

Baltar et al. (2020) realizaram, na Espanha, uma análise referente à relação entre bem-estar 

psicológico e idade em situação de confinamento e estresse devido a COVID 19. Na Espanha as 

medidas de isolamento mais rigorosas iniciaram a partir de 15 de março de 2020. A amostra foi de 1501 

espanhóis entre 18 e 88 anos, contatados a partir de canais de comunicação como WhatsaApp e redes 

sociais. As variáveis sociodemográficas (gênero, idade, estado civil e número de pessoas que convivem) 

foram avaliadas juntamente com a autopercepção de envelhecimento mediante a escala de Moral de 

Filadélfia (Liang & Bollen, 1983). Os dados foram coletados entre os dias 21 de março e 13 de abril de 

2020 através da plataforma Google Forms. Pessoas mais velhas (>60 anos) relatam menos ansiedade e 

tristeza que pessoas de meia idade (entre 40 e 59 anos) e jovens (entre 18 e 39 anos), e pessoas de 

meia idade relatam menos que ansiedade e tristeza que os jovens. Os jovens (entre 18 e 39 anos, 44,2% 

dos participantes) apresentaram níveis mais elevados de ansiedade, tristeza e solidão do que os mais 

velhos. As sensações de Ansiedade e tristeza; Solidão; Emoção expressa; Saúde subjetiva; Satisfação 

com a ajuda e Autoeficácia também foram questionadas aos participantes (Baltar et al., 2020). Tal 

estudo pode sugerir a hipótese de que a situação de crise devido a pandemia pode estar afetando os 

mais jovens. As pessoas mais velhas possuem capacidade superior e maior adaptação em lidar com 

informações emocionais, o que poderia ser explicado pela presença de maior resiliência ou maior 

capacidade de aplicar de forma afetiva estratégias de regulação emocional, tais como aceitação e 

reinterpretação. Os mais jovens focados e orientados para o emprego e estratégias voltadas a ação e 

resolução de problemas, poderiam não estar preparados para enfrentar medidas de isolamento rígidos, 

também é provável que a situação de confinamento tenha gerado mais estresse e ansiedade em jovens 

devido a mudança na rotina ligada a atividade social e econômica, mudanças trabalhistas, falta de lazer 

e diversão (Baltar et al. 2020).  

No Brasil, um estudo transversal com coleta realizada entre 24 de abril e 24 de maio de 2020, de 

forma virtual, com indivíduos entre 18 e acima de 60 anos de todas as regiões do Brasil, com 45,161 

respostas válidas, detectou que 40,4% dos brasileiros se sentiram tristes ou deprimidos, muitas vezes ou 

sempre; 52,6% revelaram-se ansiosos ou nervosos sempre ou quase sempre. Os adultos jovens entre 
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18 e 29 anos foram mais afetados do que os idosos (Barros et al., 2020). Referente ao gênero, detectou-

se nas mulheres o sentimento de tristeza/depressão, ansiedade/nervosismo duas vezes mais frequente 

do que nos homens. As hipóteses para tais observações referentes à idade e gênero dizem respeito a 

garantia de renda, idosos na maioria das vezes se encontram aposentados e possuem menos vida social 

ativa, diferente dos mais jovens que não possuem tanta estabilidade econômica e tiveram sua vida social 

e de lazer muito afetadas por medidas rígidas de isolamento. Referente às mulheres houve uma 

sobrecarga de atividades domésticas, cuidados com crianças e idosos, e trabalho home office (Barros et 

al., 2020). 

Um grupo específico é o de jovens estudantes, Maia & Dias (2020) fizeram um estudo 

comparativo com dois grupos de estudantes universitários portugueses entre 18 e 25 anos, com dados 

recolhidos em 2018 e 2019, com 460 estudantes e outro recolhido em março de 2020, quando o ensino 

presencial foi suspenso, com 159 participantes. Em ambos os grupos foi aplicado um questionário (Maia 

& Dias, 2020). As análises confirmam um aumento significativo de depressão e ansiedade, a partir da 

escala EADS-21 (Escala de ansiedade, depressão e estresse). As informações e discussões a respeito 

das medidas de confinamento e a mudança na rotina podem ter contribuído para o aumento. Sendo 

interessante um melhor aprofundamento em estudos futuros para elaborar estratégias de remediação 

para episódios traumáticos em estudantes (Maia & Dias, 2020). 

Uma tentativa de intervenção integrada para reduzir os impactos psicológicos da COVID 19 foi 

feita através de um estudo para pacientes com COVID 19 com sofrimento psíquico, avaliando a eficácia 

dos cuidados de saúde mental prestados a esses pacientes. Os pacientes tem vivenciado enorme 

pressão psicológica que incluem falta de conhecimento sobre a infecção, isolamento e sentimento de 

desamparo (Wei et al., 2020). Tal estudo foi realizado de 2 a 28 de fevereiro de 2020 na China, foram 

incluídos 26 pacientes que foram separados em dois grupos, 13 receberiam a intervenção e a outra 

metade não. A intervenção integrada baseada na internet é uma intervenção de autoajuda contendo 

treinamento de relaxamento da respiração, atenção plena e método do abraço borboleta. As orientações 

foram gravadas em áudio e colocadas online. Os participantes foram orientados a ouvir os áudios das 

orientações durante duas semanas, todos os dias em horário fixo (Wei et al., 2020). Os pacientes 

exibiram níveis reduzidos de sintomas de depressão e ansiedade comparados ao grupo controle, 

mostrando uma melhora rápida nos transtornos de humor. Tal observação feita a partir dessa 

intervenção pode ser aplicada no tratamento de psicologia de pacientes com COVID 19 (Wei et al., 

2020). 

Uma outra análise sobre as evidências do impacto psicológico da quarentena em epidemias 

prévias leva em consideração a ocorrência da duração da quarentena, sentimento de frustração e 

aborrecimento, informações inadequadas sobre a doença e perda financeira (Brooks et al., 2020).  

        Mesmo que o impacto da saúde global devido a pandemia não possa ser mensurado, é importante 

assimilar experiências anteriores (Torales et al., 2020), como o surto de Sars-CoV em 2003, em Taiwan, 

MERS (síndrome respiratória do Oriente Médio) em 2015, na Coreia e o Ebola na Serra Leoa, em 2014 e 

na República do Congo, em 2018 (Torales et al., 2020).  
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Profissionais da área de saúde 

Na pandemia da COVID 19 notaram-se nos profissionais de saúde, em contexto hospitalar, 

agravos de saúde mental que acometem principalmente os profissionais da aérea de enfermagem, pois 

estes se encontram na linha de frente sendo constantemente expostos a riscos de contaminação e por 

atenderem as altas demandas de pacientes infectados (El Impacto de La Pandemia Por COVID-19 

Sobre La Salud Mental de Los Profesionales Sanitarios | Comprender El COVID-19 Desde Una 

Perspectiva de Salud Pública, n.d.).  Os profissionais de enfermagem, além dos desafios impostos pela 

pandemia como alto risco de ser infectado pela COVID 19; adoecer até morrer; chances de infectar 

outros indivíduos; decepção de não conseguir salvar vidas; esgotamento e angústia; exposição a mortes 

em ampliadas proporções; bem como o distanciamento de amigos e familiares, sofreram pelas altas 

cargas de trabalho (The Lancet, 2020).  

Uma Pesquisa transversal para investigar níveis psicológicos dos profissionais de saúde em 

vários hospitais na China, através de um questionário eletrônico (via aplicativo Questionnaire Star) 

emitido em 28 de janeiro de 2020, distribuído em vários centros médicos via rede social do país 

(WeChat, Tencent) obteve 958 respostas válidas, foram analisadas quanto à prevalência de estresse, 

ansiedade, depressão e para poder detectar fatores de ricos que preveem possíveis alvos de 

intervenção psicológica. De todos os entrevistados 55,19% apresentaram estresse maior que os 

profissionais de saúde durante a SARS e 58% apresentaram sintomas de ansiedade e depressão (Xiao 

et al., 2020).  Os níveis de ansiedade e depressão eram diferentes entre os diferentes gêneros, cargos, 

graus de medida de proteção e níveis de histórico de contato.   Foram usadas as escalas PSS-14 (avalia 

estresse) e HAD (avalia ansiedade e depressão).  Os principais grupos foram clínicos (39,5% dos 

entrevistados) e enfermeiros (37,5%). 40,3% dos profissionais tinham mais de 11 anos de trabalho e 

30,89% menos de 5 anos de trabalhos. 69,5% trabalhavam em cargos de baixo risco. A maioria teve 

contato com pacientes diagnosticados (35,3%) e suspeitos (30,6%). Importante ressaltar que 60,8% dos 

entrevistados refletiu que o acesso de materiais de proteção eram insuficientes (Xiao et al., 2020). 54,1% 

de todos os profissionais apresentaram sintomas de ansiedade e 57,3% apresentaram sintomas de 

depressão. Os fatores relacionados a estresse, ansiedade e depressão se apresentaram em diferentes 

níveis devido ao cargo, anos de experiência de trabalho (5 anos de experiência, 6-10 anos e mais de 11 

anos), medidas de proteção, histórico de contato com suspeitos e diagnosticados com COVID 19. 

Também se observou, de modo mais especifico, que profissionais do sexo feminino eram mais 

propensos a ter ansiedade que profissionais homens  (Xiao et al., 2020). 

Já em outro estudo realizado na Índia e em Singapura com profissionais da saúde, entre 17 de 

fevereiro e 19 de abril de 2020, incluiu médicos, enfermeiros, farmacêuticos, fisioterapeutas, terapeutas 

ocupacionais, técnicos, administradores, funcionários administrativos e trabalhadores de manutenção. 

Ao todo 906 voluntários participaram, sendo 39,2% de enfermeiros, 480 dos entrevistados de Singapura 

e 426 da Índia. 205 apresentavam comorbidades pré-existentes (22,6%) como enxaqueca e asma (Chew 

et al., 2020). Utilizando o sistema de pontuação DASS, 142(15,7%) apresentaram ansiedade e com 
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55,6% deles com níveis de moderado a muito grave; 96 (10,6%) depressão onde 50% com níveis de 

moderado a muito grave; e 47 (5,2%) estresse. Tais observações foram justificadas com a possível 

sobrecarga de trabalho, medo de transmitir a infecção para colegas e familiares, além do dilema de 

solicitar licença com o setor de saúde tenso (Chew et al., 2020). 

Dosil et al. (2020) analisaram os fatores e variáveis que desestabilizam a saúde mental de 

profissionais de saúde além da sobrecarga de trabalho durante a pandemia. A amostra foi de 421 

voluntários de Navarra, na Espanha. Os voluntários receberam um questionário por e-mail, usou-se os 

seguintes descritores para análise DASS, para depressão, ansiedade e depressão, EIA para mensurar 

dificuldades para dormir (Dosil et al., 2020). Dos participantes, 46,7% tinham sintomas de estresse, 37% 

ansiedade, 27,4% depressão e 28,9% problemas de sono. Além disso também foi observado que 

profissionais de saúde com idade mais avançada, do sexo feminino, que convivem com parentes com 

alguma doença crônica, possuem contato com pacientas contaminados e sentem medo em seu trabalho, 

apresentam níveis de ansiedade, depressão e estresse maior (Dosil et al., 2020). Possivelmente devido 

a tensão, senso de responsabilidade, medo de contágio e o medo de disseminar o vírus (Dosil et al, 

2020).  

A partir de uma revisão na literatura, que analisou um total de 13 artigos que somados deram 

uma média de 33.062 participantes, observou-se as prevalências de ansiedade e depressão de 23,2% e 

22,8% em profissionais de saúde respectivamente, sendo maior comparado a outros surtos, 

possivelmente devido a alta taxa de transmissão e pouca informação sobre a infecção (Pappa et al., 

2020).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante do exposto, é válido salientar que em meio a uma pandemia ou em um contexto de 

doença infecciosa a saúde mental pode ser afetada direta ou indiretamente. De um modo mais 

específico as mulheres, jovens, pessoas com histórico de transtornos mentais e profissionais de saúde 

da linha de frente são os mais afetados. Ainda assim, outros fatores como idade, cultura, sexo, condição 

conjugal e região em que se vive (rural ou urbana) também interferem quanto a reação da população 

mediante a uma pandemia.  

Países que já enfrentaram surtos infecciosos mais recentes, como a China, possuem experiência 

e propõem mediações para amenizar os transtornos mentais e de humor. A saúde mental é importante 

para o próprio bem-estar e também para eficácia do trabalho. Para tal problemática referente à saúde 

mental o sistema de saúde, mediante a outras pandemias e problemas epidemiológicos, deve priorizar 

ações de equipes de apoio psicológico inicialmente para os profissionais que atuam na linha de frente e, 

em seguida, para o público em geral mais vulnerável. 
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